
O MONTALEGRE

VESPA DA GALHA DO CASTANHEIRO

COMBATE REFORÇADO

O município de

Montalegre está a

reforçar o combate

à praga que afeta os

castanheiros
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Ls

conhecida como o

Erica inimigo do
castanheiro e, nesse

sentido, a autarquia de Mon-

talegre continua o combate

à vespa da galha do casta-

nheiro, numa aposta de co-

laboração com a REFCAST

(Associação Portuguesa da

Castanha) e com a Direção

Regional de Agricultura e

Pescas do Norte (DRAPN),

que teve início há cerca de

seis anos.

Só este ano, e num inves-

timento de seis mil euros, o

município já procedeu a 29

largadas de parasitóide uti-

lizado no controlo da praga

que afeta os castanheiros,

tendo uma sido testemunha-

da pelo presidente da Câma-

ra Municipal, Orlando Alves

e acompanhado pelo res-

ponsável do Gabinete Técni-

co Florestal, José Bento Dias.

“A missão da câmara é estar

ao lado de quem trabalha e

de quem potencia o desen-

volvimento e sustentabilida-

de económica do território,

nesse sentido temos vindo a

atacar nos campos todos, no

campo do coronavírus, da

vespa asiática e da vespa da

galha do castanheiro”, disse

o autarca.

No âmbito do combate à

vespa asiática, já foram cap-

turadas 2.500 espécies nas

sete monitorizações realiza-

das no concelho de Monta-

legre, numa ação que pas-

sou por 125 localidades. Este
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é um dos dados desta aposta

levada a cabo pela autarquia

através do Gabinete Técnico

Florestal (GTF).

Desde meados de feverei-

ro esteve em marcha, pelo

segundo ano consecutivo, o

Plano Municipal de Combate

à Vespa Velutina. Uma aposta

que a autarquia de Montale-

gre deu sequência depois do

impacto positivo que obteve

o ano passado.E

COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS
E JOVENS TEM NOVO PRESIDENTE

E

MONTALEGRE
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CPCJ
COMISSÃO DE PROTECÇÃO

DE CRIANÇAS E JOVENS

João Carlos Rodrigues é o novo presidente da

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPC])

de Montalegre. Membro desde 2018, sucede

a Irene Esteves que conduziu a instituição nos

últimos dois mandatos

DANA

oi candidato único e

Fis presidir a CPCJ de
Montalegre até 2023.

Até agora, João Carlos Rodri-

gues era secretário e mem-

bro da comissão desde julho

de 2018, em representação

da Santa Casa da Misericór-

dia de Montalegre e sucede,

assim, a Irene Esteves, a res-

ponsável pela instauração da

CPC) no concelho em 2005,

a qual presidiu até 2011 e

num segundo mandato entre

2014 e 2020.

O novo presidente da CPCJ,

aquando da tomada de pos-

se, reconheceu o trabalho e

demonstrou a sua admira-

ção à sua antecessora e disse

ser “um privilégio para mim,

poder iniciar esta caminhada

sob a sua presidência exem-

plarmente exercida”.

“Estamos empenhados em

fazer um bom trabalho, uma

vez que a CPCJ de Montale-

gre conta com comissários

bastante experientes em ca-

sos de acompanhamento de

crianças e jovens e, com bas-

tante dinamismo. É com a

consciência da responsabili-

dade que presidir a uma co-

missão de proteção de crian-

ças e jovens por si só acarreta,

que assumo esta missão e

que me comprometo com

esta causa” referiu João Car-

los Rodrigues.m
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